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Sejam Bem-Vindos!

Acessem a programação do 
evento:

qrfy.com/p/0Q-hGItufE

https://clicktime.symantec.com/15tStbbkPjitE9U1GE6bU?h=97BG49g-uKtk7NTGBk6yxpQ4MLHG3A-H_Dq6OVTogQ0=&u=https://www.canva.com/design/DAFdL6c75l0/JblycuKsDOvDsfTj35CR9w/view#1
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Dinâmica:
Qual o maior desafio que a vigilância 

sanitária do seu estado enfrenta ?
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Ações para o Fortalecimento da Vigilância Sanitária



Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS)



Por quê integrar e fortalecer a gestão do SNVS?

Produzir políticas
públicas que reduzam
o riscos de doenças e 
agravos à Saúde.

REGULAMENTAÇÃO 
DAS AÇÕES DE VISA

NOVO MODELO DE 
ATUAÇÃO DOS 
ÓRGÃOS SANITÁRIOS

UNIVERSALIDADE 
E INTEGRIDADES 
DAS AÇÕES DE 

VISA

ATUAÇÃO ÁGIL E 
DINÂMICA DOS ENTES 

DO SNVS

ASSEGURAR A 
OFERTA DE 

PRODUTOS E 
SERVIÇOS 
SEGUROS

RESPOSTA EM TEMPO 
OPORTUNO À 
SOCIEDADE



Política Nacional de Vigilância em Saúde (PNVS): Ações integradas VISA, VS e AB.

A integração das ações da Vigilância em Saúde (VS), em especial da Vigilância Sanitária (VISA), com a Atenção Básica (AB)
pode ser considerada um dos grandes desafios do Sistema Único de Saúde (SUS) em todas as esferas de gestão.

No Brasil, contata-se que a ausência ou insuficiência da integração dessas ações provoca dificuldades na identificação
dos elementos que exercem determinação sobre o processo saúde-doença e no efetivo controle das doenças e dos
agravos prioritários, tornando distante a possibilidade de colocar em prática o princípio da integralidade da atenção no
nível local.
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Política Nacional de Vigilância em Saúde (PNVS): Ações integradas VISA, VS e AB.

I Conferência Nacional de Vigilância Sanitária no ano de 2001: Os princípios e as diretrizes do SUS nas práticas da Vigilância
Sanitária:

Universalidade – a cobertura das ações de vigilância é desigual no território brasileiro;

Integralidade – a Vigilância Sanitária se organiza de forma dissociada do SUS e atua isolada dos demais setores da sociedade.
Há fragmentação nas ações e falta de articulação na atuação das Vigilâncias Sanitárias, nas três esferas de governo.
A inexistência de uma Política Nacional de Vigilância Sanitária clara e de conhecimento público.
A atuação compartimentalizada, desarticulada das demais ações do SUS, dissociada das ações de vigilância epidemiológica,
ambiental e de saúde do trabalhador dificulta a efetividade das ações de proteção e promoção da saúde, propósito da
Vigilância Sanitária;

Descentralização – não há definição clara de um projeto político de descentralização que leve em conta a estrutura
organizacional, o financiamento adequado, a capacitação de recursos humanos, entre outros aspectos;
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Política Nacional de Vigilância em Saúde (PNVS): Ações integradas VISA, VS e AB.

I Conferência Nacional de Vigilância Sanitária no ano de 2001: Os princípios e as diretrizes do SUS nas práticas da Vigilância
Sanitária:

Participação popular e controle social – são princípios fundamentais de exercício dos valores democráticos, que devem ser
implementados no SUS como um todo, e na Vigilância Sanitária em particular.
O limitado exercício do controle social sobre a Vigilância Sanitária é relacionado ao fato de que os Conselhos de Saúde dão
pouca prioridade às questões dessa área, e os serviços de Vigilância Sanitária raramente divulgam informações aos Conselhos e
à população em geral;

No contexto de regulação das práticas sanitárias, tem-se a necessidade da coordenação do processo de elaboração e revisão
dos Códigos Sanitários, com ampla participação dos entes federativos, do setor regulado e da participação popular.
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Vigilância Sanitária: Ações integradas.

As ações de vigilância sanitária respondem as situações de riscos e danos à saúde individual, coletiva e ambiental,
decorrente de produtos, serviços e atividades direta ou indiretamente relacionadas à saúde.

Os riscos e danos à saúde relacionados ao “consumo” de produtos/tecnologia/serviços podem ser decorrentes de
defeitos ou falhas de fabricação, falhas de diagnósticos, inadequação da prescrição, entre outras.

Ao avaliar o impacto das ações de vigilância sanitária, de modo a prevenir ou intervir em um agravo à saúde, deve-se:

 caracterizar o mapa e o perfil de saúde abrangido no seu respectivo território;
 identificar e quantificar os diferentes tipos de estabelecimentos fabris, comerciais e de serviços, bem como descrever sua situação e a

respectiva gestão do risco;
 propor plano sistemático de monitoramento da qualidade das ações realizadas;
 elaborar indicadores de monitoramento e avaliação das ações de fiscalização tomadas, e verificar a eficiência dessas ações;
 identificar pontos críticos e propor ações estratégicas de melhorias ou intervenção dos mesmos.
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PRINCÍPIOS E DIRETRIZES PARA O FORTALECIMENTO E INTEGRAÇÃO DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA

 Competências e atribuições do SNVS;

 Conhecimento do território e descentralização das ações de VISA;

 Planejamento da Saúde e organização das ações integradas;

 Gestão do Risco Sanitário;

 Gestão da Qualidade nas ações de VISA;

 Gestão da Informação e do Conhecimento em Saúde;

 Financiamento das ações de VISA e da Rede de Laboratórios.
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Perspectivas para Integração VISA:
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 Modernizar as práticas de atuação da Vigilância Sanitária;

 Alinhar às mudanças sociais, econômicas e tecnológicas no

campo da saúde, incorporando e atualizando novos

conceitos, objetos de atuação da VISA; e

 Aprimorar os processos de trabalho em VISA, com a adoção

de métodos e ferramentas baseadas no SGQ e no

Gerenciamento do Risco.
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Educação em Vigilância Sanitária
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Educação em Vigilância Sanitária para crianças

Empoderamento:
Transformação da sociedade

Pesquisa:
Priorização de temas
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Resultado da pesquisa:

Destaques de experiências exitosas.
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Comunicação em Emergência em Saúde Pública
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Emergências em saúde:

Desabastecimento de medicamentos, insumos

Surtos infecciosos

Eventos adversos

COE

Planos de contingência
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Saúde única:
Resistência antimicrobiana

Perspectiva:
Plano Diretor de Educação Permanente do Sistema Nacional de Vigilância 

Sanitária



Assessoria do Sistema Nacional de Vigilância Sanitária 
ASNVS/GADIP/ANVISA

asnvs@anvisa.gov.br

(61) 3462-4120 
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portal.anvisa.gov.br/snvs    
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